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Principais fontes de dados:

 Inquérito às Condições de Vida e Rendimento (ICOR), INE, 2008, 2019, 2020, 

2021

 Survey of Health, Ageing and Retirement in Europe (SHARE), 2019–2022

 European Social Survey (ESS), 2020
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 Privação material e social: situação em 2021;
 Rendimentos e situação perante o trabalho: referente a 2020.

Recolha de 
dados INE

1.º Trimestre 2.º Trimestre 3.º Trimestre

Processamento e tratamento de dados (INE)

Inquérito às Condições de Vida e ao Rendimento 2021

4.º Trimestre

2021

1.º Trimestre 2.º Trimestre 3.º Trimestre 4.º Trimestre

2022

Disponibilização dos micro dados a 
investigadores

Divulgação de 
estatísticas

preliminares
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Qual é a taxa de risco de 

pobreza ou exclusão social 

na Europa?

 Em 2020, Portugal era o 8.º país 

da UE27 com maior taxa de risco

de pobreza ou exclusão social.

Fonte: Eurostat

*Provisório
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Fonte: ICOR 2020, 2021
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Quais são os grupos da população mais vulneráveis 

à pobreza?

Taxa de risco de pobreza por grupo (%)

 Em 2020,  o limiar de pobreza era de 6653 €/ano (554€/mês)

 18,4% dos residentes eram pobres (1,9 milhões de pessoas).

 A taxa de risco de pobreza era maior entre: 

 As mulheres (2/10), as pessoas com escolaridade até 

ensino básico (2/10) e os desempregados (4/10).
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Fonte: ICOR 2020, 2021

8

Qual é a influência da presença de  crianças na pobreza?

Taxa de risco de pobreza (%)

 Entre 2019 e 2020, a taxa de risco de 

pobreza subiu 2,6 p.p. nas famílias com 

crianças.

 A subida foi mais expressiva nas famílias 

monoparentais (+5 p.p.).

 Por outro lado, houve uma redução de 

10,5 p.p. entre as famílias numerosas. 
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Fonte: ICOR 2020,2021

Como evoluiu a privação material e social em Portugal?

 Entre 2020 e 2021, a taxa de privação material e social subiu para 13,5%. (+0.8 p.p.)

 A privação material é mais comum entre os pobres. (33,6% vs 9,1%)

 Entre os pobres,

 59,2% não tem capacidade para 

pagar uma despesa inesperada.

 64,4% não tem capacidade de 

substituir móveis usados.
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Fonte: ICOR 2020,2021

Como evoluiu a privação material e social em Portugal?

 Entre os pobres:

 21,5% não tem capacidade de 

substituir roupa usada.

 27,5% não pode gastar 

semanalmente uma quantia de 

dinheiro consigo próprio.
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Fonte: ICOR 2021

Taxa de risco 
de pobreza

Sem capacidade para manter a casa 
aquecida

Sem capacidade para ter refeição 
proteica pelo menos em dias 

alternados
Pop. Total Pop. pobre Pop. Total Pop. pobre

Crianças (<18 anos) 20,4 10,5 21,6 1,4 2,3
65+ anos 20,1 24,6 36,0 4,4 10,6

População total 18,4 16,4 27,9 2,4 5,9

 As crianças e os mais velhos são mais vulneráveis à pobreza e privação material e social.
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Como vivem as crianças e os mais velhos?

Pobreza, em 2020, e privação material e social, em 2021 (%)

 Em 2020, havia cerca de 345 mil crianças e 465 mil pessoas com 65 ou mais anos em risco de pobreza.  
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Qual é o impacto do nível de educação na desigualdade salarial entre géneros?

Fonte: ICOR 2020, 2021

 Em 2020, uma mulher recebe 

0,78€, por 1€ recebido por um 

homem: 

 Uma melhoria face a 2019 

(0,73€).

 A desigualdade salarial entre 

géneros diminui com o nível 

de educação.



 A generalidade dos indicadores mostra um aumento da desigualdade entre 2019 e 2020.
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Fonte: ICOR 2020, 2021
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Quão desigual é a repartição de rendimentos em Portugal?

Por quartis de rendimento disponível ( %)

 A % de rendimento detida 

pelos 25% mais ricos 

aumentou, enquanto a 

dos restantes diminuiu.
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Fonte: ICOR 2020, 2021
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Qual é o impacto das transferências sociais na pobreza e na desigualdade?

Taxa de risco de pobreza ( %)

 Em 2020, na ausência de transferências sociais a taxa de pobreza seria de 43,5%. (+25p.p.) 
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Fonte: ESS 10
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De que forma varia a falta de confiança nas instituições e de interesse em política?

Por quintil de rendimento disponível (%)

 Os mais pobres (Q1) têm menor confiança no sistema

jurídico.

 A % de pessoas mais pobres (Q1) que indica não ter

confiança no sistema jurídico aumentou de 33%, em

2008, para 37%, em 2020.
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Fonte: ESS 10
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De que forma varia a falta de confiança nas instituições e de interesse em política?

Por quintil de rendimento disponível (%)

 Os mais pobres (Q1) têm também menor interesse

em política.

 Embora a % tenha diminuído entre 2008 e 2020:

 57% dos pobres diz não ter interesse em

política, em 2020.
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 Em 2020,

 A Madeira era a região com maior taxa de risco

de pobreza (24,3%).

 Em Portugal Continental, o Algarve era a região

com mais pobreza (21,6%), seguido pelo Norte

(21,1%).

Diferenças Regionais

Taxa de risco de pobreza em 2020 (%)
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Fonte: ICOR 2021
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 Em 2021,

 A Madeira era também a região com maior taxa

de privação material e social severa (8,8%).

 Em Portugal Continental, a privação material e

social severa era mais comum no Norte (7,2%) e

no Algarve (6,0%).

Diferenças Regionais

Taxa de privação material e social severa em 2021 (%)

Fonte: ICOR 2021
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 Em 2021:

 A taxa de risco de pobreza reduziu 2 p.p., para 16,4%:

 Esta diminuição foi mais acentuada entre as mulheres (-2,4 p.p.), os mais velhos (-3,1 p.p.), as famílias sem

crianças (-2,4 p.p.) e as famílias monoparentais (-2,2 p.p.).

 Em ausência de transferências sociais, a taxa de risco de pobreza seria de 43,3%.

 A generalidade dos indicadores sugere uma diminuição na desigualdade na repartição de rendimentos.

 Em termos regionais, a taxa de risco de pobreza a desigualdade:

 Aumentaram no Algarve, na Madeira e nos Açores, e diminuíram nas restantes regiões;

Estatísticas preliminares de 2021
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Principal fonte de dados:

 Inquérito às Condições de Vida e Rendimento (ICOR), INE, 2021

• Módulo Ad hoc sobre a pandemia covid-19
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Que proporção da população viu o seu rendimento reduzir-se no período da pandemia?

Alterações do rendimento do agregado nos últimos 12 meses (%)

 Em 2020, 18% dos agregados sofreram uma diminuição do rendimento. Entre os pobres, a 

diminuição do rendimento foi mais frequente (22,8%).

Fonte: ICOR 2021



PORTUGAL, BALANÇO SOCIAL | 16 MAIO 2023

Fonte: ICOR2021
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Que proporção da população recebeu apoios financeiros relacionados com a pandemia?

% de pessoas que recebeu apoios financeiros em 2020

Apoio financeiro do estado no âmbito das medidas de apoio social covid-19 relativo a:
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Fonte: ICOR 2021

 Apenas 32% dos trabalhadores conseguiram trabalhar a partir de casa durante a pandemia. Esta 

percentagem baixa para 15% para os trabalhadores pobres;

 O principal motivo é a incompatibilidade da função com trabalho remoto. 

Os trabalhadores conseguiram trabalhar a partir de casa em 2020? (%)
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Fonte: ICOR 2021

 Nos agregados pobres, 10% das crianças não conseguiram acompanhar as aulas à distância (5% na 

população em geral);

 Os motivos mais comuns foram a falta de acesso à internet e a equipamentos, como computador ou 

tablet.

As crianças conseguiram acompanhar o ensino à distância em 2020? (%)
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 Dos que reportam que a pandemia afetou a saúde mental, a maioria indica que o impacto foi negativo

(26,6%);

 Entre os pobres, a proporção de indivíduos que reporta impactos negativos é mais alta (29,6%).

Qual foi o impacto da pandemia na saúde mental em 2020? (%)

Fonte: ICOR 2021
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DE VIDA
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Principal fonte de dados:

 Inquérito às Condições de Vida e Rendimento (ICOR), INE, 2021
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Fonte: ICOR 2021
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 Em 2020, mais de 80% das pessoas pobres 

tinha dificuldade em pagar as suas 

despesas usuais (quase 60% para a 

população em geral). 

 Mais de 30% das pessoas afirma não ter 

capacidade para lidar com despesas 

inesperadas. Esta proporção quase 

duplica para as pessoas pobres.

Que percentagem de pessoas tem dificuldade em lidar com as suas despesas?



PORTUGAL, BALANÇO SOCIAL | 16 MAIO 2023

Fonte: ICOR 2021 
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Que percentagem de pessoas tem dificuldade em lidar com as suas dívidas?
Peso das dívidas no orçamento familiar em 2020 (%)

 Mais de 32% das pessoas pobres consideram que o peso do pagamento de prestações mensais era 

excessivo para o seu orçamento familiar (mais de 17% para a população em geral). 



PORTUGAL, BALANÇO SOCIAL | 16 MAIO 2023

Fonte: ICOR 2021
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Quão elevada é a insegurança alimentar em 2021?
Nos últimos 12 meses, por falta de dinheiro ou outros meios: (%)
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Fonte: ICOR 2021 
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Qual é a taxa média de esforço com habitação?
% do rendimento total gasto em habitação

 Os agregados residentes gastavam, em média, 20,5% do seu rendimento disponível em custos com a 

habitação. 

 Para os agregados pobres, esta taxa de esforço sobe para 38,4%. 
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 A taxa de risco de pobreza subiu em 2020 para 18,4%:

 Famílias monoparentais (30%) e numerosas (29%);

 Desempregados (40,5%)  vs. Empregados (12%);

 A privação material e social também aumentou entre 2020 e 2021;

 Desigualdade: aumento da % do rendimento detida pelos 25% mais ricos;

 Em 2020, na ausência de transferências sociais a taxa de pobreza seria de 43,5% (+25 p.p.); 

 A Madeira era a região com maior prevalência de pobreza (23,4%) e com maior taxa de privação severa (8,8%);

 No continente, o Algarve é a região com maior taxa de risco de pobreza (21,6%) e o Norte é a região com maior 

taxa de privação severa (7,2%);  

 As crianças e os mais velhos são grupos com maior taxa de pobreza e privação material e social, especialmente 

entre a população pobre;

 Dados preliminares de 2021: redução na taxa de risco de pobreza para 16,4%.

IDEIAS PRINCIPAIS
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 Em 2020, 18% dos agregados sofreram uma diminuição do rendimento. Entre os pobres, a diminuição do 

rendimento foi mais frequente (22,8%);

 Entre a população total, 13% recebeu pelo menos um apoio financeiro relacionado com a pandemia (13,8% para a 

população pobre);

 A grande maioria dos trabalhadores não conseguiu trabalhar a partir de casa em 2020;

 Mais de 80% das pessoas pobres tinha dificuldade em pagar as suas despesas usuais e 56% afirma não ter 

capacidade para lidar com despesas inesperadas;

 O peso do pagamento de prestações mensais é um encargo excessivo para mais de 30% dos agregados pobres;

 A insegurança alimentar é mais prevalente na população pobre, principalmente nas crianças e nos mais velhos;

 Os agregados residentes gastavam, em média, 20,5% do seu rendimento disponível em custos com a habitação. 
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